
1

Preparar: Pequeno altar ou mesa com Bíblia, cruci�xo, vela, 
�ores e um cacho de uva.

1- MOMENTO DA LUZ E CANTO INICIAL
Enquanto se canta o refrão abaixo, acende-se a vela. 
Seja bendito quem chega, seja bendito quem 
chega,
Trazendo paz, trazendo paz, trazendo a paz do 
Senhor! (2x)
Após o acendimento da vela, todos �cam em pé e 
canta-se o Canto Inicial
Nossa fé no mesmo Deus nos reuniu, seu amor em 
Jesus Cristo nos uniu, 
Em Jesus de Nazaré somos irmãos e o mundo inteiro 
nos chama de cristãos.
Relembrando aquilo que Jesus pediu, que 
soubéssemos viver no seu amor,
reunidos nesta ceia de amizade, a comunidade do 
Povo do Senhor!
Somos cidadãos do Reino, do Reino de Jesus de 
Nazaré! (BIS)

2- SINAL DA CRUZ E SAUDAÇÃO Em pé
Motivador (M): Em nome do Pai + e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos (T): Amém.
M: Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam com todos vocês!
T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 
Cristo!
M: Neste 26º domingo do Tempo Comum, nos 
reunimos para celebrar a Páscoa de Jesus, 
abrindo-nos à ternura e à compaixão do nosso 
Deus. O Evangelho de hoje quer nos lembrar que 
nossas intenções precisam ser acompanhadas de 

ações, ou seja, que nosso sim ao projeto de Deus só 
é sincero quando se concretiza em obras. Temos 
também a alegria de neste domingo no Brasil 
celebrarmos o dia da Bíblia. Para nós católicos, a 
Sagrada Escritura contém a Palavra de Deus e é o 
lugar onde incansavelmente podemos recorrer 
para alimentar a nossa vida de fé. Com disposição 
de coração, vamos celebrar.
T: Senhor, tudo o que �zestes conosco, com razão 
o �zestes, pois pecamos contra vós e não 
obedecemos aos vossos mandamentos. Mas 
honrai o vosso nome, tratando-nos segundo a 
vossa misericórdia. (Antífona de Entrada)

3-RECORDAÇÃO DA VIDA Sentados
M: O Senhor nos chama continuamente para 
trabalharmos em sua obra de salvação. O primeiro 
passo é sempre Dele, porém, a resposta é sempre 
nossa. O dom gratuito da liberdade concedido a 
nós por Deus é que dá ao ser humano a 
possibilidade de escolher entre dizer sim ou não. 
Toda escolha, no entanto, tem a sua consequência. 
Acontece que, muitas vezes em nossa caminhada, 
até dizemos sim ao Senhor, no entanto, nossas 
atitudes não re�etem o que Deus espera de nós. 
Reconhecendo as nossas falhas, queremos realizar 
nossa recordação da vida a partir dos seguintes 
questionamentos: O que tem nos impedido ainda 
de dar o nosso sim a Deus com convicção? E 
enquanto família, comunidade de fé e sociedade: O 
que tem faltado para que cada um possa abraçar o 
projeto de Deus com seriedade e alegria? 

4- ESCUTA DA PALAVRA Em pé
A aclamação pode ser cantada ou rezada. Enquanto se 
canta, o leitor responsável por proclamar a Palavra 
dirige-se até o ambiente preparado, toma a Bíblia e volta-se 

para os demais.
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (2X)
Minhas ovelhas escutam a minha voz, minha voz estão 
elas a escutar;
Eu conheço, então, minhas ovelhas, que me seguem 
comigo a caminhar!

Mateus 21,28-32

Leitor 1 (L1): O Senhor esteja com vocês! 
T: Ele está no meio de nós!
L1: + Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
segundo Mateus.
T: Glória a vós, Senhor! 
Ao �nal da proclamação se diz: Palavra da Salvação.
T: Glória a vós, Senhor! 

 
5- RODA DE CONVERSA EM FAMÍLIA Sentados
. O que o texto evangélico diz para nós?
. De acordo com o Evangelho, o que devemos fazer para 
realizar a vontade de Deus?
. Com qual dos �lhos nós nos identi�camos? Por quê?

Para re�etir:
“Jesus, para nos instruir sobre nossas próprias escolhas, 
conta-nos a parábola dos dois �lhos que mudaram de 
atitude. [...] Há sempre a possibilidade de mudar de rumo. 
É isso o que nos mostra o texto. Ambos os irmãos 
mudaram de rumo. Um fez a vontade do pai e o outro não. 
Estar no rumo certo não é sinônimo de segurança, pois 
podemos ser facilmente levados para outro caminho, se 
não nos mantivermos atentos ao chamado constante de 
Deus. [...] Os que se acham “santos” são muito facilmente 
propensos ao erro, mais do que os que têm �rme 
consciência das próprias limitações. [...] Fazer a vontade 
de Deus é muito mais acolhê-lo na vida diária do que 
proclamar discursos vazios, destituídos de testemunho de 
vida. Deus nos chama constantemente a viver seu amor 
na doação total de nossa vida ao irmão. Deve-se viver esse 
chamado nos atos cotidianos, nas relações interpessoais, 
nas próprias escolhas. Fazendo assim, caminha-se na 
justiça e no testemunho �dedigno do Reino de Deus.” (Aíla 
Luzia Pinheiro Andrade, doutora em Teologia Bíblica. 
Re�exão publicada na Revista “Vida Pastoral” da Paulus 
– Setembro de 2014)

6 – GESTO SIMBÓLICO-RITUAL Sentados

M: Neste dia da Bíblia, lembramos a importância que a 
Palavra de Deus tem em nossa vida. Ela nos mostra o 
rosto misericordioso e amoroso do Pai e mais do que 
conceitos, nos oferece experiências de vida. Querendo 
conformar nossa vida aos ensinamentos presentes nela, 

vamos realizar o nosso gesto simbólico-ritual. 
Tomando em mãos a Sagrada Escritura presente em 
nosso ambiente, vamos formular uma prece. Nesta 
prece, queremos renovar o nosso compromisso com 
Deus, pedindo que Ele nos auxilie na caminhada. Após 
cada prece, diremos juntos:
T: Senhor, escutai a nossa prece!
Com calma, cada participante toma a Bíblia em suas 
mãos e apresenta sua prece. A prece pode ser feita 
também em silêncio. Após todos realizarem o gesto se 
canta o refrão abaixo.
Quero ser �el a Deus, respondendo a vocação, quero 
ser junto do povo, um irmão entre os irmãos! (BIS)
M: Rezemos todos juntos a Oração do dia (Pausa):
T: Em pé Ó Deus, que mostrais vosso poder 
sobretudo no perdão e na misericórdia, derramai 
sempre em nós a vossa graça, para que, 
caminhando ao encontro das vossas promessas, 
alcancemos os bens que nos reservais. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso �lho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

7- ORAÇÃO FINAL E BÊNÇÃO Em pé
M: Animados pelo compromisso que renovamos com o 
Senhor e com sua Palavra, estendamos nossos braços 
ao céu e rezemos juntos a oração que o próprio Jesus 
nos ensinou:
T: Pai-nosso...
M: O Senhor esteja com todos(as) vocês! 
T: Ele está no meio de nós!
M: Deus todo-poderoso abençoe vocês na sua 
bondade e infunda em todos a sabedoria da salvação.
T: Amém!
M: Sempre alimente vocês com os ensinamentos da fé 
e faça perseverarem nas boas obras.
T: Amém!
M: Oriente para ele os passos de vocês e mostre o 
caminho da caridade e da paz.
T: Amém!
M: Abençoe a vocês e a mim também o Deus 
todo-poderoso: Pai e Filho + e Espírito Santo.
T: Amém!
M: Glori�cai ao Senhor com a vida! Ide em paz e que ele 
acompanhe vocês!
T: Graças a Deus!
Toda Bíblia é comunicação, de 
um Deus amor, de um Deus 
irmão. É feliz quem crê na 
revelação, quem tem Deus no 
coração! (BIS)
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